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CONTEXTO: 

Os processos que envolvem mudanças climáticas,  produtividade e seu registro nos fundos

oceânicos apresentam alta complexidade, e grande dificuldade na interpretação adequada do

registro  geológico.  Por  isso,  revisões  ou  sínteses  sobre  reconstituições  paleoclimáticas  e

paleoceanográficas recomendam o desenvolvimento de estudos multidisciplinares integrados,

de alta resolução, utilizando vários indicadores ambientais (multi-proxies), a fim de eliminar o

maior  número  possível  de  incertezas.  Os  estudos  paleoceanográficos  exigem  um  bom

conhecimento  de  geologia  marinha,  do  funcionamento  do  sistema  atmosfera/oceano  na

atualidade e ao longo da história da Terra.

OBJETIVOS:

O curso tem como objetivo fornecer aos alunos formação sobre: a) os aspetos geológicos e de

funcionamento do oceano e das bacias oceânicas na atualidade e no decurso da história da

Terra, com enfoque sobretudo no Pleistoceno; b) a aplicação de proxies paleoceanográficos e

paleoclimáticos em reconstituições paleoambientais.  Num exercício  prático os alunos serão

convidados a aplicar dados reais a um caso de estudo paleoclimático e paleoceanográfico.

CONTEÚDO:

1. Geologia Marinha

1.1. Relevo submarino e margens continentais.  Principais províncias fisiográficas das bacias

oceânicas

1.2. Natureza dos sedimentos marinhos.  Propriedades físicas e geoquímicas dos sedimentos

marinhos. Sedimentos terrígenos, biogênicos, autigênicos e vulcanogênicos. 

1.3. Padrões  gerais  de  distribuição  de  sedimentos  em  margens  continentais  e  bacias

oceânicas.
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1.4. Composição  e distribuição  da  matéria  orgânica  nos  fundos marinhos.  Processos  pós-

deposicionais. 

1.5. Mineralogia  de sedimentos  marinhos. Origem, composição  e distribuição  dos recursos

minerais marinhos.

1.6. Sistemas deposicionais neríticos e pelágicos: plataforma continental;  talude continental;

rampa continental ou glacis continental; canyons, planícies abissais

2.  Os  envelopes  fluidos  do  Planeta  Terra:  clima/oceanografia,

paleoclima/paleoceanografia

2.1. Balanço radiativo da Terra

2.2. Circulação  oceânica  global;  características  das  principais  massas de água do oceano

global; circulação oceânica superficial e circulação oceânica profunda; as maiores correntes

oceânicas do Atlântico

2.3. Interação  atmosfera/oceano:  influência  das  monções  “El  Niño  Southern  Oscillation”,

Oscilação do Atlântico Norte na circulação oceânica

2.4. Fluxos globais e circulação oceânica profunda. 

2.5. As grandes etapas do clima da Terra. 

3. Mudanças climáticas ocorridas durante o Pleistocénico (1,8 MA a 10.000 anos BP)

3.1 O Pleistocénico: Glaciações e períodos inter-glaciares Pleistocénicos.  Causas possíveis

das  mudanças  climáticas.  Registos  Pleistocénicos:  sedimentos  do  oceano  profundo;

sequências de loess; testemunhos de gelo; relação entre registos continentais e oceânicos.

A extensão dos glaciares e das plataformas geladas: na América do N; Ilhas Britânicas; na

Europa e Ásia; nos continentes do hemisfério Sul. O Permafrost e sua extensão durante o

Pleistocénico.  Loess  formação  e  distribuição.  Ambientes  do  Pleistoceno  nas  baixas

latitudes: a antiguidade dos desertos; a intensificação Pleistocénica da aridez; poeiras em

testemunhos oceânicos; dunas fósseis; lagos pluviais; mudanças da flora e da fauna nos

trópicos.

3.2. Mudanças  Ambientais  Pós-Glaciais.  Um  Holoceno  estável?  Oscilações  climáticas

Holocénicas. Subdivisões do clima durante o Holoceno. O evento de 8.200 anos cal BP. Os

eventos pós-glaciais: ótimos climáticos e as neoglaciações (o Pequeno Ótimo Climático e a

Pequena  Idade  do  Gelo);  mudanças  ambientais  durante  o  período  dos  registos

meteorológicos. 

3.3. Mudanças do Nível do mar. Fatores eustáticos; causas locais das mudanças do nível do

mar.  Consequências  das  mudanças  do  nível  do  mar:  na  configuração  do  litoral,  na
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morfologia costeira; no regime hidrográfico; no fornecimento de sedimentos ao litoral; nos

processos oceânicos costeiros; na dinâmica sedimentar; na paleoprodutividade oceânica; 

3.4. Mudanças ambientais associadas á evolução do homem e da sociedade

3.5. Causas de mudanças climáticas

4. Fontes de informação paleoclimática e paleoceanográfica

4.1. Fontes de evidências para a reconstrução de Ambientes passados: evidências terrestres;

oceânicas, plataformas geladas, cronologias e correlação

4.2. Dados texturais. “Sortable Silt” traçador da velocidade das correntes oceânicas?

4.3. Dados mineralógicos; a importância dos argilominerais e de seu estudo

4.4. Dados bio-geoquímicos: conteúdo de carbono orgânico total dos sedimentos; razão C/N ou

C/S; composição geoquímica do sedimento (concentração de elementos químicos; isótopos

estáveis e radiogénicos); geoquímica em carapaças de foraminíferos (composição isotópica;

microelementos); biomarcadores moleculares.

4.5. Cronologia dos fenómenos ocorridos

4.6. Proxies biogénicos traçadores de mudanças: na circulação oceânica superficial e profunda,

em processos oceanográficos; na paleoprodutividade e na paleotemperatura.  Enfoque dado

aos foraminíferos. 

5. Trabalho Prático:

O trabalho  prático  consiste  numa abordagem  multiproxy aplicada  ao estudo  de  mudanças

paleoclimáticas  e  paleoceanográficas  durante  um período  da  História  da  Terra.  Tem como

proposta  a  aplicação  de  técnicas  sedimentológicas  (ex.  granulometria,  mineralogia  e

geoquímica),  micropaleontológicas  (ex.  foraminíferos),  no  entendimento  de  mudanças  na

dinâmica sedimentar, na circulação oceânica e na produtividade oceânica.
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